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Itens 26 e 27

Nas plantas vasculares, a fixação do carbono, dependente da fotossíntese, realiza-se por mais do 
que um processo: as plantas C3 não têm capacidade para concentrar o CO2, enquanto as plantas CAM 
(CAM – Metabolismo Ácido das Crassuláceas) têm essa capacidade.
A Figura 7 compara a transpiração e as permutas de CO2, na presença de luz e na escuridão, em duas 
plantas diferentes. O gráfico A refere-se a Helianthus (girassol), uma planta C3. O gráfico B refere-se a 
Agave americana (piteira), uma planta CAM.

A – planta C3 – Helianthus (girassol)
B – planta CAM – Agave americana (piteira)
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B – planta CAM – Agave americana (piteira)

Permuta de CO2

Transpiração

0
2
4

2
4
6
8

10
12
14

0

0,5

1,0

1,5

2,0

0 4 8 12 16 20 24
Tempo (h)

escuridão

P
er

m
ut

a 
de

 C
O

2 
(m

g 
dm

-2
 h

-1
)

Tr
an

sp
ira

çã
o 

(m
g 

dm
-2

 h
-1

)

0
2
4

2
4
6
8

10
12
14

0
0,1
0,2
0,3
0,4
0,5

0 4 8 12 16 20 24
Tempo (h)

escuridão escuridão

P
er

m
ut

a 
de

 C
O

2 
(m

g 
dm

-2
 h

-1
)

Tr
an

sp
ira

çã
o 

(m
g 

dm
-2

 h
-1

)

A

B

E
flu

xo
In

flu
xo

E
flu

xo
In

flu
xo

A – planta C3 – Helianthus (girassol)
B – planta CAM – Agave americana (piteira)

Permuta de CO2

Transpiração

0
2
4

2
4
6
8

10
12
14

0

0,5

1,0

1,5

2,0

0 4 8 12 16 20 24
Tempo (h)

escuridão

P
er

m
ut

a 
de

 C
O

2 
(m

g 
dm

-2
 h

-1
)

Tr
an

sp
ira

çã
o 

(m
g 

dm
-2

 h
-1

)

0
2
4

2
4
6
8

10
12
14

0
0,1
0,2
0,3
0,4
0,5

0 4 8 12 16 20 24
Tempo (h)

escuridão escuridão

P
er

m
ut

a 
de

 C
O

2 
(m

g 
dm

-2
 h

-1
)

Tr
an

sp
ira

çã
o 

(m
g 

dm
-2

 h
-1

)

A

B

E
flu

xo
In

flu
xo

E
flu

xo
In

flu
xo

Figura 7

Baseado em Paul J. Kramer e John S. Boyer, Water relations of plants and soils, 
Academic Press Inc., 1995

26. Na piteira, a resistência estomática

 (A) aumenta na presença de luz e o ciclo de Calvin ocorre na escuridão.

 (B) diminui na presença de luz e o ciclo de Calvin ocorre na escuridão.

 (C) aumenta na presença de luz e o ciclo de Calvin não ocorre na escuridão.

 (D) diminui na presença de luz e o ciclo de Calvin não ocorre na escuridão.

27. No girassol, o efluxo de CO2 diz respeito à 

 (A) respiração, e a taxa de transpiração é maior do que na piteira.  

 (B) respiração, e a taxa de transpiração é menor do que na piteira.  

 (C) fotossíntese, e a taxa de transpiração é maior do que na piteira. 

 (D) fotossíntese, e a taxa de transpiração é menor do que na piteira.
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Item 28

28. Muito antes de os tetrápodes aparecerem, há cerca de 365 milhões de anos (Ma), já os peixes possuíam 
genes Hox associados ao crescimento de autópodes (extremidades dos membros).
Os peixes de barbatanas lobuladas, com suportes ósseos mais desenvolvidos, aparecem pela primeira 
vez no registo fóssil no início do Devónico tardio, há cerca de 377 Ma. 
Na Figura 8 apresenta-se, ao centro, o fóssil de um apêndice peitoral lobulado de um peixe com 370 Ma, 
bem como a respetiva representação esquemática. Para efeitos de comparação, apresenta-se ainda o 
esquema anatómico dos membros anteriores de um tetrápode semelhante a um anfíbio, com 364 Ma.

Peixe com barbatanas lobuladas Tetrápode semelhante a um anfíbio 

1 1

2 3
2 3

4 5

1 – Úmero 2 – Ulna ou cúbito 4 – Metacarpo 5 – Osso do carpo3 – Rádio

Figura 8

Baseado em John Pojeta, Jr. e Dale A. Springer, Evolution and the fossil record, 
American Geological Institute, The Paleontological Society, 2001

Considere as seguintes afirmações:

I.   Nos vertebrados, a informação genética relacionada com a locomoção no meio terrestre antecedeu 
a aquisição de membros.

II.  O estudo da evolução do desenvolvimento dos membros nos vertebrados baseia-se no estudo da 
sua morfologia, na relação desta com mecanismos genéticos específicos e na descoberta de formas 
de transição.

III. Os apêndices locomotores dos peixes e os membros anteriores dos anfíbios são órgãos análogos.

Selecione a alternativa que avalia corretamente as afirmações.

 (A) I é verdadeira, II e III são falsas.

 (B) I e II são verdadeiras, III é falsa.

 (C) II e III são verdadeiras, I é falsa.

 (D) III é verdadeira, I e II são falsas.
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Item 29

29. A doença hemolítica perinatal está relacionada com o fator Rhesus, Rh, do sangue. Num primeiro 
contacto com um antigénio eritrocitário, o sistema imunitário da mãe produz anticorpos do tipo IgM, 
que não atravessam a placenta devido ao seu elevado peso molecular. Numa segunda exposição ao 
mesmo antigénio, são rapidamente produzidos anticorpos do tipo IgG, que podem atravessar a barreira 
placentária pois têm baixo peso molecular, ligando-se aos eritrócitos fetais. Esta doença ocorre 

 (A) se o sangue do feto for Rh+ e o da mãe for Rh-.

 (B) se o sangue do feto for Rh- e o da mãe for Rh+.

 (C) se o sangue do feto e o da mãe forem ambos Rh-.

 (D) se o sangue do feto e o da mãe forem ambos Rh+.

Item 30

30. Num indivíduo com o genótipo AaBb, forma-se, na prófase I, um ponto de quiasma entre os loci dos 
genes A e B, em 20% das tétradas cromatídicas. A percentagem de gâmetas Ab esperada é

 (A) 25%.

 (B) 20%.

 (C) 10%.

 (D) 5%.

FIM
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